
EPITÁFIO SAUDOSÒ, 

DESPERTADOR! * 

FUNERAL"! 

1 Efcrito na cinza da fepultura da 

Sereníssima rainha de portvgal 

A Sçjihora 

D. MARIA SOFIA 

ISABEL DE NEOBVRG, N.S. 
E TIRADO 

Vos conceituofos gemidos de hã Soneto, efculpido na mefma magoa 
porjofephda Cunha, Bacharel pela Uruverjidade de Coimbra 

Sagrados Cânones: cujas vozes articuladas no monte 
" ufòleo,& retumbando, ou no concavo dos humanos 

"w» 011 no valle agora novamente conhecido de la- 
ys,João lhes refpode os eccos dafegumte Gloja 

OFFElECIDA 

EMINENT 1SSIMO SENHOR 

IS. PRESBYTER O. 

Cardeal de Souíà,da S. Igreja Romana, Metropoli- 

tano Arcebifpo de Lisboa,Cappellaõ Mor de 

S. Mag*1' & do feu Confelho de Eftado, &c. / 

Por \ 

PEDRO DE AZEVEDO TO jAL, f 

 Formado na faculdade dos Sagrados Cânones. * ^ 

L I S B O A, 
NaOfficinade MIGCJEL DESLANDES, Imprefíordc 

Su^^ageftade, Anno de 1700. 
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DEDICATÓRIA 

Eminentiílimo Senhor: 

O laflimofoafjupto, que a Parca a todos deo 

para o fentimento tia lametavel morte daSe* 

renifjtma Rainha, fegunda ve^ fayo a pu* 

hlico com os humildes rafgosdo meu difcurfo, 

não defvanecido, nem intereffado ntrhfon- 

jeira aura popular- porque o applaujo não tem lugar nos 

infortúnios ç nem menos receojo das nottas dos Críticos • 

porque nas grandes affliçoens não feat tende aos depares, 

pois que as potencias privadas na dor não tem acordo 

para o brio ; mas fim por ver que entrando f^ojja Emi- 

nência com tanta parte ne(la perda , fe lhe não rejlituaõ, 

Je quer, ejles efcrittos. Efte ofereço a l^offa Eminência, 

a que fe deve dar acceitaçaõ , fe naô pela humildade 

da forma , pela dignidade da materia ; Cj}* fe tarde 

chega às illuftres mãos de h^ofja Eminência , quem 

paga o que devefatisfa^a obrigação, que fer prompto na 

divida corre por conta da pofvil idade ; demais por* 

que ke credito da caufa prolongar os feús efeitos , fite em 

pena tão grande hejujlo que nunca cefje a penna. 

C . A 1 E 



£ aqui eflhv oídefacertos da minha eloquência emmude~ 

fopor duas'r£pens; porque a magoa excejftva, ou touca 

fe dcfatacm delírios , ou mudapa/ma em Jilenctos. 

vida de f^offa Bminmcia nos guarde Deos. 

Beija os pbs de V. Eminência 

t \ 

Teclro de ÃX^vcdo Tojal. 

c\ v_V 
vo. 



VOZES DA SEPVLTVR A 

A Quijd^aqne teve o nafcimento 

tronco Tal atino, Angu/la rama, 

Que em vida tantos deu brazens afama, 

Quantos na morte ajfumptos ao lamento: 

Tortugal, &• fAlemanba aofentimento 

Taga o feudo, que em lagrimas derrama, 

Vendo de pedra cttar na eflreita cama 

Aquém dólar go mundo era portento: 

T)culbefepulcbro o dia $ em que na idade 

Annos contava, &•foy feu homicida 

Quem po^a aura vital nefta Deidade; 

Tara que veja a Alteai mais fubida 

Que os diasy em que vive a zJAfageftade, 

Terços da mortefao, tumbas da vida. 



S-Ns. W 

ECctys DO DESENiÇzAtKp* 

}• t a H wvt 4 X \ J j. ■ *< V' i f 

Vfpede o paflo errante, óPaíTageiro, 

| Que efte mármore em vozes de ruina 

N Te diz cj da belleza o a mor luzeiro 

Nafce foi r vive luz, morre bonina: 

Aprende das liçoens deíle letreiro, 

Que he delito o nafcerCque afíim to enfina^ 

Pois q entre o facro horror de híimonumé- 

<lAc[uijaXji que teve o nafcimento. (to 

II. 

Pára, pois que te brada,ò Caminhante > 

Em gritos homa pedra emmudecida, 

E nelta lauda lè taõ elegante 

Quam prõpta a morte he, qua breve a vida: 

E verás que de vida hum breve inílante 

A *ida logra ( ainda a mais comprida ) 

Como eíla,cujo nome mais fe acclama 

2\(q troncojPalatino, çjlugujia rama. 

~ A quel- 
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Aquella Augufta rama, que por fruto 

As fette mais gentis produzio Flores, 

Ao Ceo dando a primeira por tributo, 

Deixandonos as outras por penhores : 

Aquella, que hoje a Amor vefte de luto, 

Que na vida a efle Sol deu refplendores, 

Que agora alentos dá da pyra á chama > 

Que em vida tantos deu brazens afama. 

IV. 

Compungete, pois ves a Fermofura 

A horrores reduzida , & a Mageftade • 

Que a flor quáto mais flor, quá menos dura, 

E a Croa funda o fer na brevidade: 

Olha que efta te clama pedra dura, 

Aqui jàz huma Croa, huma Beldade: 

Sejaõ pois razoens tantas ao efcarmento, 

Quantos na morte ajfumptoj ao lamento. 

Con- 
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Contempla por hum pouco neíte dano 

Quanto deftina a forte, o Ceo deftina , 

Pois que quem vive izento ao defengano, 

Trifte acaba aos eftragos da ruma : 

Deyxa pois Portugal o timbre ufano, 

Queja te falta a gloria Palatina, 

E iguaes concorraõ no commum lamento 

'Portugal, tAle manha aofentimcnto. * 

m 

Eílas luzes, que ves agonizantes, 

(Quecuidas que efta maquina authorizaõj 

Em teus palTos incertos,fe ignorantes, 

Línguas de togofaõ, que fo te avizaõ : 

Naõ eftranhes(íe ves menos brilhantes^) 

E iías,que a cera em lagrimas granizaõ, 

Porque ja cadaqual na tibia chamma 

Paga o feudo, que em lagrimas derrama. 
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v: 

Que efperas pois, Mortal, vendo a belleza 

Em reverentes íuftos transformada? 1 

Que efperas vendo a mais Augufta Alteza 

A o mais tyranno golpe hoje proftrada ? 

Que efperas vendo rude a fubtileza , 

A bforta a graça, a difcriçaõ pafmada ? 

Que efperas fe aqui efrás de hú foi a chama 

Vendo de pedra ejlar na eflreita cama ? 
\ * 

VIII. 

Naõ mais,Mortal, naõ mais, cefle a locura5 

Pois ves em pò tornada a Mageftade,* 

Que o rayo fempre na mayor altura 

Vay fazer impreílaõ contra a vaidade ; 

Se do monte a altivez naõ ves fegura, 
I   ^.11    • ■ /v i • f i a 
Do valle naõ fegures a humildade; 

Adverte cinza ja no monumento 

A jucm do largo mundo era portento. . 

Efle 

í 
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Efte tendo de foi a preheminencia, 

Também teve de flora primal^ 

Sol que agoniza na circunferência, 

E flor que acaba efimera do dia: 

A idade terminou na conííftencia, 

Para lograr da eterna a Monarchia; 

E porque ao mundo foy Sol na beldade 

Dculbefepulchro o dia, em que tia idade. 

. X. 

Ah dia! que quizefte na memoria 

Duas vezes gravarte por grandeza, 

Fazendote huma vez todo de gloria, 

Fazendote outra vez todo trifteza: 

VMas quiz porcaftigar nofla vangloria 

'Roubamos efte dia amor belleza, 

^ Porque da melhor Flor,da melhor vida, 

aJnnos contava, &•foy feu homicida. 

Mas 
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XI. v: 

Mas ay, morte cruel, que nos condena 

A duas penas fataes efte tormento, 

Huma, o naõ ver a caufa da mór pena* 

Outra ,naõ poder fer mór o lamento; 

Masfe ifto he Providencia, como ordena 

Na mingoa duplicarfe o femimento? 

Ou como nos não tira a faudade 

Quem po%a aura vital tie fia T)eidade l 

xn. 

Ah humano baxel t que na feudade 

Te foçobras no golfo , que lamentas. 

Que he força fincas mais a tempeftade, 

Pois taõ pequeno em alto mar te oftentas: 

Colhe as foberbas vellas da vaidade, 

Que o vento que as inchou, te faz torsnõtas;] 

Pois fe ve a Mageícade aqui abatida, 

Tara que vejaa>alte%a>maisfubida. 

Men- 
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^ XII. 

•Mentida a oftentaçao > burlada a pompa 

Agora nefte exemplo o mundo veja ,♦ 

Pois quem voa nos extaíis da trompa, 

Proftrado cae aos pès da dura enveja: 

Elles vèos da íegueira o mundo rompa, 

E eíle fepulcro oráculo lhe feja; 

Pois mais naõ faõ as horas da beldade , 

Que os dias em que vive a £\>fage$laàe. 

XIV. 

Seves que eíle padraÕ a croa piza, 

Como o engano do mundo ainda te enlaça? 

Se efta pedra naõ temes > que te aviza, 

\ Adverte neífe horror, que te ameaça: 

' Vè que apartida lie certa, & he precifa, 

}Que e£ta campa por barca os corpos pafla, 

Ve que as pompas , em fim, nefta partida 

5Berços da morte fao, tumbas da vida. 
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EPITAFI 

Ç cavado na outra face daféftritura daSereniffima 

Rainha noj)a Senhora. 

NO âmbito defta campa fepultada 

Jaz a gloria da Luza Monarchia, 

Tornada a regia pompa cm terra nia, 

Croa em pó, o belio em fombra , & o Ter em nada: 

Qual a flor, que da tunica encarnada 

Mortalha de carmin lhe corta o dia , 

Sendo o aljôfar,que a Aurora lhe rocia, 

Pranto, com que a lamenta a madrugada: 

Se a flor mais mageílofa,a flor mais pura 

em huma manhaa cifra toda a idade, 

Servindolhe de berço a fepultura; 

Defta Flor naõ fe eftranhe a brevidade , 

Porque a eftrella, em que naíce a Fermoíura , 

He a mefma , que influena Mageftade. 

AVISOS. 
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OY que hierta una Beldad, Fabio, te enfena 

A enganos diícurrir en la hermofura, 

Aprende avifos defta piedra dura, 

Que es esfera de un Sol toíca , y pequena: 
# , . • i •* r t\ •. , ' • % 1*1 .'i/ti UjJ j . I. '. y j f a, .. i J i C. ■ (> t -^1 | — r> a /v 

Si efta ceniza de una llama es feria , 

La mayor Mageftad , la Flor más pura 

Advierca que a moi ir mas fe apreiTura 

La iuz , que en refplendores mas íe empena: 

Si es que tu vanidad lo hermofo precia, 

Ea pucs, efle horror agora admira, mm R r 

Para defvanecer tu gloria necia \ 

Ve las lenguas de fuego defta pira , 

Queal temporal te avifan que defprecia, 

Quien a la eternidad mas cuerdo alpira. 

FI^JS, LJVSDEO. 
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